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INTRODUÇÃO 

 

O interesse pelas pessoas com deficiência visual, suas dificuldades e a curiosidade em 

conhecer sobre sua rotina diária, teve início em uma palestra sobre essa temática, 

desenvolvido pelo Núcleo de Apoio as Pessoas com Necessidades Especiais – NAPNE, do 

Instituto Federal do Amazonas (IFAM), localizado na cidade de Manaus-Amazonas.  

Essa instituição oferece cursos especiais voltados para a inclusão social de Pessoas 

com Deficiência. Assim, esta proposta de trabalho, tem como origem a problemática que 

envolve este público especifico, bem como as distintas situações vivenciadas por essas 

pessoas, sobre suas experiências e dificuldades encontradas em várias áreas da sociedade, e 

tendo como base o constrangimento relatado por um deficiente visual, ao ter que alimentar-se 

em um local público.  

Por meio dos esclarecimentos, obtidos, em pesquisas, nota-se que as informações 

chegam aos mesmos por dois canais principais, que são eles: a linguagem e a exploração tátil, 

sendo as mãos os olhos dos mesmos.  

Surgiram, então, os seguintes questionamentos: Quais as maiores dificuldades 

enfrentadas, por um deficiente visual, ao precisar alimentar-se fora de casa? De que maneira 

consegue localizar a posição dos alimentos no prato? Quais os recursos que podem ser 

utilizados, por um deficiente visual, para obter autonomia na hora de suas refeições? Pode-se 

dizer que, as respostas para esses questionamentos são inúmeros e variados, dentre os quais  
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pode estar: a falta de sensibilidade, por parte de alguns estabelecimentos, no que diz respeito 

ao atendimento adequado à pessoa com deficiência visual, informando e indicando os 

alimentos no prato. Ao nosso entendimento existe escassez, ou inexistência, de recursos 

adaptados voltados ao auxilio deste público, principalmente nos lugares públicos.  

Logo, este projeto, tem como objetivo proporcionar autonomia, da pessoa com 

deficiência visual, em suas refeições. E temos como objetivos específicos: identificar as 

principais dificuldades enfrentadas pela pessoa cega ao alimentar-se; disponibilizar um 

recurso adaptado, que irá atender as dificuldades relatadas por alguns deficientes visuais, na 

hora das refeições, principalmente nos locais públicos; facilitar a alimentação da pessoa cega, 

ou baixa visão, através de um recurso adaptado. Para alcançar este objetivo foi utilizado o 

método de observação, pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. Este trabalho vem ao 

encontro de inquietações que, visa auxiliar pessoas com deficiência visual. Logo, busca-se 

com este, permitir que o deficiente visual, possa sentir-se parte de um todo, um ser que tenha 

total liberdade e segurança em atividades da vida diária, como o caso de suas refeições, sem 

que haja constrangimento em ambientes públicos. 

 

1. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O método adotado nesta pesquisa será o fenomenológico, que segundo Martins, 

(1993), “a fenomenologia preocupa-se com a compreensão do fenômeno, não com a sua 

explicação”. O objetivo deste método é buscar entender o significado das experiências 

vivenciadas pelos indivíduos, é o caminho que nos leva a essência do problema a qual 

estamos pesquisando. Portanto, o utilizaremos porque pretendemos identificar as principais 

dificuldades enfrentadas pela pessoa cega ao alimentar-se. Quanto aos fins a pesquisa será 

descritiva e explicativa tendo como propósito entender de que forma se dá a alimentação em 

locais públicos da pessoa cega. O lócus da pesquisa foi a biblioteca Braille do Amazonas, 

localizada na cidade de Manaus. Foi utilizado como instrumento de coleta de dados o 

questionário e entrevista, realizada com 7 pessoas com deficiência visual, sendo 4 cegos e 3 

com baixa visão. Por fim, a análise dos dados foi realizada de maneira qualitativa e 

quantitativa. 
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2. LEIS QUE AMPARAM AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E SUA INCLUSÃO. 

 

No Brasil, os direitos às pessoas com deficiência são regidos por uma legislação 

específica, que atende as exigências dos tratados internacionais. Segundo a Cartilha do Censo 

2010 - Pessoa com deficiência, 23,9% da população possui algum tipo de deficiência, desses 

45.606.048 brasileiros, 18.6% são deficientes visuais. Mas a existência, dessas legislações, 

garante a inclusão ou representam um avanço significativo, na aplicação dos direitos da 

pessoa com deficiência? Atualmente a inclusão tem sido objeto de muitas discussões. A 

sensibilidade é inflamada ao se discutir questões com respeito à inclusão, isto provoca debates 

para o aprimoramento e conhecimento das necessidades básicas do sujeito especial no meio 

social, fazendo-o igual em capacidade.  

É importante ressaltar, sobretudo, que o fato não é somente de humanização, mas de 

responsabilidade do Estado e da sociedade.  A inclusão do cego na sociedade, mais do que 

questão de humanização, é também de direito positivado, portanto direito líquido e certo. 

Logo, o não cumprimento das disposições propostas é configurado como inconstitucional, 

portanto, objeto de desrespeito. É dever das autoridades constituídas e da sociedade a 

obediência e a execução do que está expresso na Constituição Federal de 1988, no Artigo 5º, 

quanto à igualdade de direitos de todos os cidadãos brasileiros (BRASIL, 1988).  

Tal artigo abomina qualquer forma de preconceito, ou seja, todos são iguais em 

direitos, isto é, ao acesso à educação, à saúde, à liberdade e à moradia, direitos fundamentais 

da pessoa humana. Portanto, o descumprimento, no que diz respeito às necessidades 

específicas dos deficientes visuais, no que se trata de inclusão, fere a constituição. Em se 

tratando da educação há um esforço em grande escala, para que ocorra a tão esperada 

inclusão, e não podemos deixar de citar o grande avanço tecnológico que vem facilitando, e 

gerando uma autonomia, principalmente no que se refere à deficiência visual. Mas não 

podemos, também, fechar os olhos para o não cumprimento correto da inclusão, não só no 

setor educacional como no de lazer, trabalho, turismo entre vários outros.  
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A inclusão é o cuidado em oferecer oportunidades coerentes, que possibilitem a 

convivência harmônica entre os sujeitos, entretanto é necessário que se utilizem meios para 

sua viabilização.  

Podemos dizer que a maioria dos espaços, sejam eles escolares, públicos, privados de 

lazer, entretenimento ou qualquer outro que ofereça atendimento ao público não desenvolvem 

projetos de inclusão, ou se desenvolve, é parcial, não estão associados a mudanças de base, e 

continuam a atender as pessoas com deficiência de um modo geral e de maneira inadequada. 

É considerável afirmar que o não sucesso da inclusão pode se dá de inúmeras maneiras, por 

exemplo: má aplicação dos recursos, ou seja, a falta de conhecimento ou estudo para a 

efetivação dos mesmos, bem como a ausência de sensibilidade. É necessário propiciar 

condições dignas para a seguridade de todos sem distinção. 

 

3. SOUPLAST ADAPTADO COMO FERRAMENTA PARA FACILITAR A VIDA 

DIÁRIA DO CEGO 

 

Antes de falarmos sobre as adaptações necessárias, feitas no ambiente em que se tem 

um deficiente visual, é importante a explanação sobre as Atividades da Vida Diária, que hoje 

tem se tornado um assunto imprescindível. 

Devido à falta de informação, por muitos anos, não considerava-se possível um 

deficiente visual, viver sozinho e ter a mesma independência de alguém que possui a visão. 

Esperava-se que, o cego, vivesse dependente para o resto de sua vida, por conta do 

preconceito, achava-se que este, era totalmente incapaz de executar qualquer atividade 

rotineira como vestir-se, caminhar sozinho, alimentar-se e até interagir com outras pessoas. 

Esse pensamento se estendia para outras áreas de sua vida, como na área profissional e 

amorosa. 
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3.1 AVD- ATIVIDADES DA VIDA DIÁRIA 

Assim, como alguém que enxerga é ensinada de que forma lidar com o ambiente em 

que se vive da mesma forma deve-se instruir o deficiente visual sobre as diversas situações do 

seu cotidiano. Esse acompanhamento é a elaboração de um conjunto de atividades, que 

buscam gerar autonomia no desenvolvimento tanto pessoal quanto social, é conhecido como 

Atividades da Vida Diária. 

No ano de 2000 o Ministério da Educação, lançou o Caderno da Escola, onde 

conceituam: 

O Programa de Atividades da Vida Diária é uma preparação para a vida; capacita 

para o prazer da autossuficiência, liberta da ajuda e da proteção excessivas 

e motiva para o crescimento pessoal, por meio de 

atitudes e valores positivos. 

 

Vemos que, essa preparação habilita o deficiente visual, a viver em sociedade de 

forma independente, pois, de nada adianta o ensino de teorias se a pessoa cega, não conseguir 

executar atividade simples do seu dia a dia. Para ajudar neste processo contamos também com 

a ajuda da Tecnologia Assistiva (TA).  

Tecnologia Assistiva - TA é um termo ainda novo, utilizado para identificar todo o 

arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar 

habilidades funcionais de pessoas com deficiência e consequentemente promover 

vida independente e inclusão. (BERSCH & TONOLLI, 2006, p. 02) 

 

Assim, a TA resumem-se a tudo que proporcione autonomia e independência as 

pessoas com ou sem deficiência que possa auxiliar nas suas dificuldades e ou ampliar as suas 

habilidades. Logo, se atender as necessidades do indivíduo, gerando independência e inclusão, 

pode-se considerar tecnologia assistiva. 

Segundo Manzini (2005, p. 82): 

Os recursos de Tecnologia Assistiva estão muito próximos do nosso dia-a-dia. Ora 

eles nos causam impacto devido à tecnologia que apresentam, ora passam quase 

despercebidos. Para exemplificar, podemos chamar de Tecnologia Assistiva uma 

bengala, utilizada por nossos avós para proporcionar conforto e segurança no 

momento de caminhar, bem como um aparelho de amplificação utilizado por uma 
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pessoa com surdez moderada ou mesmo veículo adaptado para uma pessoa com 

deficiência. 

 

Engana-se quem pensa que a tecnologia assistiva está presente apenas no âmbito 

educacional, ela se faz necessário em vários setores da sociedade com o objetivo de facilitar a 

inclusão de todos. Visto isso, apresentaremos um utensílio pensado para facilitar a pessoa 

com deficiência visual e ou (cega) na localização dos alimentos no prato levando em 

consideração a sua falta de visão.  

  O Sousplat Adaptado, conhecido popularmente como jogo americano, serve de base 

para o prato, dividido em quatro partes tendo como orientação um relógio que indica o lugar 

dos alimentos no mesmo. Essa divisão dá-se em quadrantes, onde podemos organizar as 

etiquetas de orientação, em tinta e em Braille, conforme o cardápio do dia e o pedido do 

cliente. Levando em consideração o exemplo, acima citado, temos: de 12h as 3h o alimento 1, 

de 3h às 6h o alimento 2, de 6h às 9h o alimento 3 e de 9h às 12h o alimento 4.  

Essa divisão é toda em alto relevo para que o cego possa identificar as dimensões do 

Sousplat, com escrita nos cantos superiores em tinta, para que qualquer pessoa vidente possa 

saber a posição que irá pôr o prato sobre a área indicada e em braile para que a pessoa com 

deficiência visual não precise tocar diretamente no alimento, fazendo assim a leitura das 

etiquetas de orientação e conseguindo se localizar sem que lhe cause nenhum 

constrangimento. O Sousplat é ideal para ser utilizado em lugares públicos, como escolas, 

restaurantes, praças de alimentação o que proporcionará a esse público autonomia e inclusão.                                                                                                                              

O Sousplat, já existente no mercado, é uma espécie de prato maior que o de refeição e 

mede cerca de 33 cm de diâmetro. Ele serve como base para os pratos, que serão substituídos 

ao longo do almoço ou jantar. Dessa forma, o Sousplat cumpre uma das principais regras de 

etiqueta que é nunca deixar a mesa desguarnecida durante a troca de pratos, por exemplo, 

quando a entrada é substituída pelo prato principal. E ele não é apenas decorativo, uma de 

suas principais funções é evitar que os pratos deslizem sobre a mesa e que a comida respingue 

sobre a toalha. Diante dessa referência, e usando como exemplo os sousplats comercializados, 
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surge o Sousplat Adaptado como uma ferramenta de auxílio à pessoa com deficiência visual.  

Abaixo veremos as imagens do Sousplat existente e utilizado no mercado, e em 

seguida o Sousplat adaptado para a pessoa com deficiência visual e ou (cega). 

 

Figura 1: Sousplat já utilizado 

 

 

Figura 2: Sousplat Adaptado 
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O Sousplat adaptado pode ser mais um auxílio a ser utilizado como atividade da vida 

diária (AVD), conforme especifica o decreto 5.296 de 2002, no qual “estabelece normas 

gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com deficiência ou 

com mobilidade reduzida”, pois o mesmo se enquadra no conceito da Tecnologia Assistiva 

alcançando assim, sua funcionalidade e atingindo o objetivo de sua elaboração.  

Quando tratamos de inclusão, o produto citado permite que esse processo ocorra de 

forma mais natural possível tendo em vista que, o Sousplat adaptado não será algo a mais, 

será algo com acessibilidade, com adaptações voltadas para atender as necessidades do 

deficiente visual.  

 Tendo em vista todos os benefícios que o Sousplat oferece a pessoa com deficiência 

visual, seria interessante que os locais públicos como Praça de alimentação, restaurantes e 

escolas disponibilizassem esse recurso, atraindo assim o público que utilizaria o Sousplat 

adaptado.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Sexo  Idade Escolaridade Condição 

1 Masculino 

Todos acima de 

25 anos 

Superior Cego Total 

2 Feminino Superior Cego Total 

3 Masculino 

Ensino médio 

Cego Total 

4 Masculino Cego Total 

5 Masculino Baixa Visão 

6 Masculino Baixa Visão 

7 Masculino Baixa Visão 
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Destacam-se, após a análise das entrevistas a satisfação mediante a apresentação do 

Sousplat adaptado, houve pontos destacados para melhoria como sugere o entrevistado 

número 1, que pontua de forma bem clara as adaptações que poderiam ser feitas no Sousplat 

para melhor atender as necessidades apresentadas na hora das refeições. Em sua fala, diz “o 

Sousplat adaptado precisa ser elaborado para que possa haver alteração diária do cardápio 

conforme o pedido do cliente, não pode pensar em um Sousplat fechado”. Diante das 

modificações no Sousplat o entrevistado concorda que é real a utilidade do produto e aprova a 

adoção do mesmo em restaurantes ou lugares similares.  

Já na fala da entrevistada 2, podemos entender que os restaurantes não estão 

preparados para atender o público com deficiência visual, tanto no aspecto físico, quanto no 

preparo dos profissionais que atendem. Conseguimos observar que mesmo que haja uma 

técnica de reconhecimento do alimento, ainda assim existe uma dificuldade na orientação do 

que for servido no prato da pessoa cega, em se tratando principalmente de alimentos que não 

fazem parte do cotidiano, e com o uso do Sousplat adaptado, todo esse processo de 

identificação do alimento ajudaria na autonomia da pessoa cega, principalmente em locais 

públicos.  

O entrevistado 3, com muitos anos de experiência na Gerencia da Biblioteca Braille do 

Amazonas, testou o produto e deu seu parecer, segundo ele, é um produto de suma 

importância para o deficiente visual, em sua concepção o Sousplat adaptado atinge todas as 

necessidades do cego na hora da refeição. Seu posicionamento mediante a utilidade do 

produto é de total aprovação. Vemos que seu grau de instrução e vivencia enquanto pessoa 

cega contribui para a propagação da adoção do Sousplat adaptado, tanto em restaurantes como 

nas escolas, pois assim como os outros entrevistados, o mesmo já sofreu com a falta de 

preparo no atendimento na grande maioria dos profissionais do ramo de restaurantes, e o 

Sousplat adaptado contribuiria com a independência do deficiente visual em lugares públicos 

na hora de suas refeições. No diálogo sobre o uso do Sousplat adaptado com o entrevistado 4, 

conseguimos observar que mesmo reconheceu a funcionalidade do produto, mas demonstrou 

certo receio quanto o uso.  
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Vimos que a apresentação do produto deve-se dar aos poucos, mostrando as pessoas 

com deficiência visual mais conservadoras, que o Sousplat adaptado é como o Sousplat já 

encontrado para comercialização e que seu uso não trará constrangimento, pois ele será feito 

com o mesmo material e o mesmo layout de muitos Sousplats já existentes. Entendemos, 

através do discurso do entrevistado, que existe o medo de ser inserida alguma ferramenta de 

auxilio, em certos momentos, por medo da discriminação, já sofrida por estes, aumentar, pois 

para eles a inserção dessas ferramentas chamaria mais atenção.  

Assim como ele, existem deficientes visuais com o mesmo pensamento, mas com uma 

explicação detalhada do produto pode-se quebrar esse paradigma e mostrar a esse grupo que o 

uso do Sousplat se daria de forma natural. No teste com os entrevistados 5,6 e 7 de baixa 

visão, houve aceitação do produto, porém não 100%. Eles se sentem mais independente pelo 

fato de terem alguma porcentagem da visão existe a dificuldade de orientação do alimento no 

prato por conta do despreparo dos restaurantes, mas o impacto não é tão grande no grupo de 

baixa visão. Esse grupo consegue se orientar melhor sozinhos, ainda que precisem de auxilio, 

no entanto não foi descartada a possibilidade do uso do Sousplat adaptado, visto que 

proporcionará um grau de satisfação bem elevado. Ressaltamos que houve grande aceitação e 

satisfação pelos entrevistados que testaram a utilidade do produto, acreditamos que o serviço 

deve ser disponibilizado, e o diferencial do Sousplat adaptado é sua acessibilidade, e com as 

adaptações necessárias, ele não precisa ser algo que chame a atenção, algo extraordinário, mas 

que atenda a necessidade de todos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A busca pelo andar com as próprias pernas, a tão sonhada independência, está se 

tornando cada vez mais real a todos aqueles que possuem alguma limitação, e esse objetivo 

tem sido alcançado graças a todo o empenho e estudos na área da inclusão e acessibilidade 

feito nos últimos tempos. 



0055,,  0066  ee  0077  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22001177  //  AAuuddiittóórriioo  RRiioo  AAmmaazzoonnaass  ––  FFEESS//UUFFAAMM 

 

 

Vemos a crescente luta pelo direito das minorias, de classes menos favorecidas e 

pessoas à margem da sociedade, vemos também o olhar mais cuidadoso para a melhoria de 

vida da pessoa com deficiência, posto que são pessoas com potencial intelectual e 

profissional, desmistificando o que antes se pensava. 

Sabe-se que essa melhoria na qualidade de vida da pessoa com deficiência ainda anda 

em passos lentos, mas que tem conseguido atender uma boa parte dessa classe. Em se tratando 

do deficiente visual, especificamente, a tecnologia contribui de forma significativa na inclusão 

do cego a sociedade.  

Muitas vezes até pensamos que é preciso de um grande investimento na área da 

tecnologia e informática, mas esquecemos de que pequenas adaptações são descobertas 

diariamente, as quais simplificam a forma de fazer as coisas, para o cego. 

Grande parte dessas descobertas se tornam tão importantes que são compartilhadas ao 

maior número de pessoas possíveis. Como exemplo temos o Sousplat Adaptado, que mesmo 

em fase de estudo, tem-se visto grande potencial. Implementar a ideia do uso do Sousplat 

Adaptado tem sido uma meta a se alcançar pelos seus idealizadores, visto que sua utilidade foi 

comprovada pelas pessoas que tiveram contato com o objeto. 

Espera-se que esse projeto evolua e consiga, em algum momento, atender as 

necessidades daqueles que o usarem, que essas pessoas alcancem autonomia, independência e 

que se sintam incluídas no ambiente que adotarem o uso do Sousplat Adaptado. 
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